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    Digo, apesar de tudo, a sós comigo:

    sei porque escrevo; [...]

    Amanheceu. O mundo é verdade.

    Sim, sim, é palpável.




    EUGÈNE IONESCO, a busca intermitente



    


    também:


    aprendizagem é a palavra que, ela sim, ramifica e desramifica uma pessoa; ela enlaça, abraça; mastiga um alguém cuspindo-o a si mesmo, tudo para novas géneses pessoais. estas palavras são, elas sim, para pessoas que se autorizam constantes aprendicismos. modos. maneiras. viveres. até sangues. aprendizar não é repessoar-se?

  


  
    

    agradecendo


    

    paula tavares – num acaso adestinado, me passou
um manoel de barros para eu viajar.

    mário fonseca – me reacordou para a poesia,

    me confiando com um só seu olhar.

    carlos barbosa – me emprestou o seu grilo simples

    e a sua meninice contagiante.

    manoel de barros – distante, me ensinou a tanta

    importância do chão: que deve ser promovido 
a almofada, mas ele sobre nós.

  


  
    
CHÃO


    palavras para manoel de barros


    apetece-me des-ser-me;

    reatribuir-me a átomo.


    cuspir castanhos grãos

    mas gargantadentro;

    isto seja: engolir-me para mim

    poucochinho a cada vez.


    um por mais um: areios.


    assim esculpir-me a barro

    e re-ser chão. muito chão.


    apetece-me chãonhe-ser-me.

  


  
    
PASTOR DE ESTRELAS


    para o marinheiro carlos barbosa


    companheiro barbosa

    me atraz novidades:


    “o grilo é um pastor de estrelas...”


    entorno enternecitudes, assim em

    emochões.


    o grilo é rasante, gritante, em negrecido.


    um bicho do chão, concluímos.


    “mas aí está”, diz-me.


    “por via do chão ele despe distâncias;

    está mais próximo de estrelas, pois...”


    entorno espantos, encantos.


    “um pastor, guiante?” – eu.


    “ah pois e sim. o mais certo apastoreiro!” – ele.


    e entrando em explicamentos:


    “no canto do grilo as estrelas rebrilham, acendidas.

    comungam luz, iluminam poeiras, universais versos.

    de tanto desconhecimento em medições

    o grilo ganha é abraço com estrelas;


    de tanta chãotoria

    o grilo estreia é intimidade com a magia”;

    mas elas altíssimas, despenduradas,

    o grilo aquieto – patas impostas em húmida terra.

    mas barbosa:


    “estrela é brilho de sonho.


    é rebanho manso, em simplicidades disponíveis.


    não queira indagar mistérios.


    somente dê-se a ouvitudes: ausculte o grilo,

    esse pastor de estrelas...”


    entorno crenças, desfalecências.


    arre e pio-me de silêncios.


    o grilo é um adormecedor de inquietudes.


    cessa o canto, o encanto.


    vincadas de negrume, as estrelas grilaram-se

    para sonos.


    adormecimentos provisórios.
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